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O Sarah s6, tsche OnS Sa &tas, dobrou namora klim em anos e criou atendi/floriu â imita paga 

•<*••'`'.: 

Autonomia **miou o &with 
O que faz do Hospital Sarah 

Kubitscheic um exemplo do Primei-
' ro Mundo em meio ao caos da 
saúde pública no Brasil? "O con-
trato de gestão que deu maior au-
tonomia administrativa, que per-

. mite pagar bem os médicos, exigir 
resultados, treinamento e um con-
trole de gastos e de qualidade para 
cumprirmos as metas fixadas", 
responde Eduardo Kertész, secre-
tário executivo d# Aisocigçin das 
Pioneir4s Sais adminlstradgra 

. do hospital. 
Desde o final de 1991, o Sarah 

' passou de mais um hospital públi-
co, com funcionários estáveis e ver-
bas instáveis, para uma unidade 
que responde pelo cumprimento de 
metas, como o número de pacientes 
atendidas de graça e o grau de re- 

cuperação do dm* ,  Em contra,  
partida, pode exigir liberação de 
verbas previstas no orçamento, co-
mo autoriza o contrato de gestão, e 
pagar bem aos funcionários. Du-
rante o primeiro ano do contrato, o 
hospital, especializado em trauma-
tologia e ortopedia, aumentou o 
número de leitos de 160 para 300 e 
criou turno de atendimento à noite. 

Um apoio de IIMP•00, 00M * 
menor regiiiM301 Plti►it dois 191? 
lírios mínimos per 'pés. Os médi- 
cos, os maiores salários, recebem 
US$ 4 mil, cerca de Cr$ 112 mi-
lhões. Só para se ter uma idéia, o 
Inamps paga Cr$ 20 mil por con-
sulta a um médico. "Exigimos ex-
clusividade e, por isso, o paciente 
não é transferido para o comité- 

dopafficular, mo .ffloggg om 
outros hospitais. Mém disso, o sa-
lário é bom, independente do n4- 
mero de cirurgias, eliminando o nu-
mero de operações feitas apenas 
para dar mais dinheiro ao profis-
sional mal pago", conta Kertész. 

Quando optou pelo contrato de 
*mão, o Sarab pprdpu 70% de 
seus funcionário'', O Pproferiram}
g transferência Ror; mo o Ministério 
da StiOde, gararttin p a posphmop, 
de no emprego. Com  bons salários 
e boa reputação no meio médico, 
o hospital já substituiu pratica-
mente todos os funcionários -- na 
última terça-feira, o presidente do 
Sarah, Aloysio Campos da Paz, 
entrevistou 39 médicos candidatos 
a uma vaga, (M,L.A.) .,,,,,. ,...7 


